Subsídios Governamentais Relacionados com Rendimentos ou à Exploração

Contabilização

De acordo com a Norma Contabilística de Relato Financeiro 22 – Contabilização dos subsídios do governo e divulgação de apoios do governo, os subsídios são auxílios do Governo na forma de transferência de recursos para uma entidade em troca do cumprimento passado ou futuro de certas condições relacionadas com as actividades operacionais da entidade.

Nesta norma, são apresentadas as seguintes definições de subsídios:

· Subsídios não reembolsáveis: são apoios do governo em que existe um acordo individualizado da sua concessão a favor da entidade, se tenham cumprido as condições estabelecidas para a sua concessão e não existam dúvidas de que os subsídios serão recebidos.

· Subsídios relacionados com activos: são subsídios do Governo cuja condição primordial é a de que a entidade que a eles se propõe deve comprar, construir ou por qualquer forma adquirir activos a longo prazo.

· Subsídios relacionados com rendimentos: são subsídios do Governo que não sejam os que estão relacionados com activos.

De acordo com a NCRF 22, os subsídios só devem ser reconhecidos após existir segurança de que a entidade cumprirá as condições a eles associadas e os subsídios serão recebidos. Neste sentido, os subsídios do Governo não são reconhecidos, até que haja segurança razoável de que a entidade cumprirá as condições a ele associadas, e que o subsídio será recebido, sendo que o recebimento de um subsídio não proporciona ele próprio prova conclusiva de que as condições associadas ao subsídio tenham sido ou serão cumpridas.

O SNC, nas notas de enquadramento às contas, refere que a conta 75 – Subsídios à exploração, inclui os subsídios relacionados com o rendimento, conforme estabelecido na NCRF 22 – Contabilização dos Subsídios do Governo e Divulgação de Apoios do Governo.

No que diz respeito ao reconhecimento dos subsídios, a NCRF 22 refere que os subsídios do Governo que são concedidos para assegurar uma rentabilidade mínima ou compensar deficits de exploração de um dado exercício imputam-se como rendimentos desse exercício. Nos casos em que estes subsídios se destinarem a financiar deficits de exploração de exercícios futuros, devem ser imputados aos referidos exercícios. Estes subsídios devem ser apresentados separadamente como tal na demonstração dos resultados.

Escrituração
	Conta
	Descrição
	Débito
	Crédito

	278
	Outros devedores e credores
	 
	 

	278X
	Devedores e credores diversos
	x
	 

	75
	Subsídios à exploração
	 
	x

	 
	Atribuição de subsídio
	 
	 


	Conta
	Descrição
	Débito
	Crédito

	12
	Depósitos à ordem
	x
	 

	278
	Outros devedores e credores
	 
	 

	278X
	Devedores e credores diversos
	 
	x

	 
	Recebimento do subsídio
	 
	 


Exemplos

1. O governo atribuiu, em Janeiro do período X0, um subsídio no valor de 60 000 à empresa X, S.A., para compensar a baixa margem dos produtos que produz, uma vez que o preço de venda é fixado administrativamente. Este valor do subsídio foi atribuído para compensar a baixa margem dos produtos nos próximos 3 anos.

2. Em Setembro do mesmo período, foi efectuada a transferência bancária do subsídio.

3. O lançamento a efectuar em Janeiro do período X0:

	Conta
	Descrição
	Débito
	Crédito

	278
	Outros devedores e credores
	 
	 

	278X
	Devedores e credores diversos
	60 000
	 

	75
	Subsídios à exploração
	 
	 

	751
	Subsídios do estado e outros entes públicos
	 
	20 000

	282
	Rendimentos a reconhecer
	 
	 

	282X
	Subsídios à exploração
	 
	40 000

	 
	Atribuição de subsídio
	 
	 


4. O lançamento a efectuar em Setembro do período X0:

	Conta
	Descrição
	Débito
	Crédito

	12
	Depósitos à ordem
	60 000
	 

	278
	Outros devedores e credores
	 
	 

	278X
	Devedores e credores diversos
	 
	60 000

	 
	Recebimento do subsídio
	 
	 


5. O lançamento a efectuar em Janeiro do período X1:

	Conta
	Descrição
	Débito
	Crédito

	282
	Rendimentos a reconhecer
	 
	 

	282X
	Subsídios à exploração
	20 000
	 

	75
	Subsídios à exploração
	 
	 

	751
	Subsídios do estado e outros entes públicos
	 
	20 000

	 
	Imputação do subsídio ao ano X1
	 
	 


Normas Contabilísticas

· Estrutura Conceptual, do SNC.

· Notas de Enquadramento, do SNC.

· NCRF 22 – Contabilização dos Subsídio do Governo e Divulgação do Apoio do Governo, do SNC.

Regras Fiscais

· Artigo 20.º, do Código do IRC.

Erros a Evitar

Não obedecer aos critérios de reconhecimento dos subsídios.

Ter em atenção que na conta 75 – Subsídios à exploração são registados os subsídios que são concedidos para assegurar uma rentabilidade mínima ou compensar deficits de exploração de um dado período. Os subsídios que se destinarem a financiar deficits de exploração de períodos futuros devem ser registados na conta 282 Rendimentos a reconhecer no sentido de serem rendimentos desses períodos.
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